Agenda de Mobilização Global das Tecnologias Sociais

Nós, instituições, movimentos sociais e pessoas participantes da RTS, compreendemos a organização em Rede como uma forma alternativa capaz de responder às demandas locais, regionais e nacionais de desenvolvimento contribuindo para uma sociedade mais equânime, democrática e saudável.

Acreditamos que mais do que trocar experiências a existência da RTS deve ser  potencializadora de transformação social nos seus diversos níveis e para tanto deverá responder às demandas de forma flexível e descentralizada.

Entendemos o espaço do Fórum Nacional como adequado para aprimoramento das concepções e também das práticas da RTS e dessa forma propomos:

· Ampliar, fortalecer e subsidiar o trabalho em rede nos estados, realizando ainda este ano Fóruns Regionais e Estaduais sobre TS, organizados de forma participativa, com espaço definido para se pensar a Rede, de forma que os processos locais, estaduais e regionais construam o nacional;

· Desenvolver materiais instrucionais, informativos e técnicos em linguagem adequada, sobre as TSs, Economia Solidária e Organização em Rede usando as mais diversas formas (documentários, publicações e etc);

· Contribuir com as instituições integrantes da Rede a encontrarem os meios de comunicação mais eficientes para região onde atuam, ampliando a comunicação para além das trocas virtuais de informação; 

· Promover a aproximação com o Ministério da Educação com vistas ao desenvolvimento de um programa de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), com enfoque nos ensinos fundamental II, médio e técnico (ex. Feiras de Ciências), que traga para pauta a TS como uma outra forma de ciência não baseada na autoridade do cientista;

· Promover a aproximação dos Ministérios de Educação, Meio Ambiente e Trabalho com o intuito de compreender os diversos processos de desenvolvimento local e geração de trabalho e renda que estão sendo implementados e como estes podem se articular e se fortalecer;

Para tanto propomos uma forma de organização por territórios: 

· Cada instituição, movimento ou tecnologia é um elo desta Rede; 

· Cada estado poderá organizar seus Comissões Estaduais, sendo ideal que este  seja resultado do Fórum Estadual que deverá ser realizado ainda este ano;

· Estes Comitês Estaduais deverão, de forma participativa, promover as discussões regionais, temáticas e por biomas e trabalharão na interlocução junto ao Comitê Gestor da RTS; 

· Será importante a organização de Grupos de Trabalho para melhor execução das propostas;

· Será necessária a adequação do Portal para este modelo que está sendo proposto;

Função dos Elos da RTS:

(Tarefa de cada instituição, movimento social e tecnologia social que participa da RTS e/ou participou do fórum/conferência) 

· Trabalhar pela organização de Comissões Estaduais e Regionais que animem os processo nos seus pedaços utilizando o portal da RTS para compartilhar as informações dessa forma enriquecer e fortalecer o processo nacional;

· Refletir sobre os pacotes de TSs (Ignacy Sachs) mais adequado para seu desenvolvimento (conjunto de TS´s voltadas a uma determinada área – agroecologia, habitação etc);

· Difundir a RTS entre as instituições da região;

· Divulgar a TS considerando a cultura comunicacional da região, com soluções simples e de alto impacto;

· Compreender os demais Fóruns, Redes e Coletivos existentes no Estado buscando a sinergia entre as ações (Fóruns de Segurança Alimentar, Coletivos Jovens de Meio Ambiente, Fóruns de Agenda 21, Territórios da Cidadania, Com-Vidas, etc...)

· Fortalecer o movimento extencionista nas cidades onde há universidades públicas;

· Criar mecanismos de implantação e monitoramento de TSs nos Estados; 

Divulgação das Tecnologias Sociais:

· Criar um material básico sobre TS para ser utilizado pelas intituições e pelos diversos meios de comunicação, principalmente as TV públicas e os espaços de comunicação das instituições participantes da RTS;

· Desenvolver materiais sobre as experiências de TS com seus principais aspectos e com linguagem adequada, (textual, audiovisual e gráfico de qualidade), que permitam a apreensão mais clara dos processos e possibilitem tanto a reaplicação da TS como o uso didático do material; 

· Criar Fóruns Temáticos Virtuais, com instituições que assumam sua animação e que se organizem por região, por estado, por área de atuação;

Reaplicação da TS:

· Estimular processos locais de troca de conhecimento, dias de campo junto ao desenvolvedor da TS, sempre que houver recursos;

· Colocar, sempre que possível, uma equipe de educadores para acompanhar a reaplicação da TS;

· Criar os terrenos de exposição permanente de TS, laboratórios de TS, unidades demonstrativas;

· Manifestar junto à financiadores público e privados a necessidade de editais de financiamento que contemplem processos de formação/capacitação e aquisição de equipamentos para a aplicação e reaplicação de TSs;

· Disponibilizar no portal da RTS onde o como captar recursos para a reaplicação da TS;

Propostas para o próximo Fórum e para a Conferencia Internacional:

· Privilegiar a participação comunitária no Fórum e Conferência; 

· Garantir espaço de exposição das TS´s contando com a presença dos desenvolvedores e disponibilização de materiais textual, audiovisual e gráfico, havendo recursos para tal;

· Utilizar espaços amplos que permitam o deslocamento horizontal, melhor visualização dos trabalhos, convivência e troca de conhecimentos;

· Explorar a dimensão campo cidade como espaço de realização do evento;

· Criar espaços de improviso que aprimorem os trabalhos durante os dias dos eventos;

· Descrever a metodologia do fórum/conferência, de forma simplificada, em um documento e disponibilizá-la aos participantes interessados antes e durante os eventos;

· Refletir e dar mais transparência ao processo de neutralização do carbono com metodologias de TS e envolvendo as entidades participantes, principalmente as de áreas afins;

· Desencadear processos locais na pré-construção do encontro(encontros municipais e estaduais que caminhem para o nacional/internacional) 

· Potencializar a comunicação, disponibilização de computadores, impressora e acesso livre a internet;

· Realizar a conferência, antes do Fórum, de forma a contribuir com o nivelamento conceitual;

· Garantir o espaço definido de diálogo sobre a Rede, seu funcionamento e gestão, na programação do próximo Fórum;

Primeiros Passos:

1. GT Portal

Considerando que este é um GT já existente na Rede, o mesmos deverá ser retomado, convidando novas instituições, movimentos e/ou tecnologias que queiram participar do dialogo sobre a adequação do Portal e este modelo que está sendo proposto.

O Portal readequado deverá cumprir o papel de espaço e estímulo à esta forma de funcionar, que deverá ser avaliada no próximo Fórum da RTS.

2. Contatos

Disponibilizar rapidamente os contatos dos participantes organizados por Estado.
